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RODÍZIO NA CAPItAL
Placas finais 9 e 0

Na edição desta sema-
na da coluna de turismo 
VIAJANDOCOMJUNIOR, 
o influencer Álvaro Ju-
nior mostra os mais belos 
e caprichados de Gramado 
(RS). E melhor: gratuitos!

 Acompanhe hoje, no 
Portal JJ (jj.com.br).

Nova sede do Departamen-
to de Bem Estar Animal (DE-
BEA) fica no bairro Chácara 
São Francisco e será mais am-
pla, com prédio administrati-

vo, farmácia, áreas para abri-
go de cães e gatos, depósito de 
ração, centro cirúrgico e esta-
cionamento.

Cidades 4

A magia de 
Gramado 

a um 
clique 
do JJ

Novo DEBEA já tem
15% da obra pronta

Cidade sulista é um dos 

destinos preferidos de quem 

gosta do clima frio As novas instalações ficam em um terreno no bairro Chácara São Francisco

VIAJANDOCOMJUNIOR

beM-eStAR ANIMAL

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

O Trem Intercidades (TIC) 
Eixo Norte, que vai ligar a capi-
tal paulista a Jundiaí e Campi-
nas, foi um dos temas comenta-
dor pelo governador do Estado 
de São Paulo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), em entrevis-

ta à Rádio Difusora de Franca. 
Tarcísio respondeu aos questio-
namentos do JJ sobre o projeto 
ferroviário entre outros de re-
dações da rede Sampi, do qual o 
veículo faz parte.

Política 3

Obras do TIC começam 
em 2026, afirma Tarcísio

Por trás de cada lenda urba-
na que mantém viva a cultura de 
Jundiaí, há, na verdade, uma his-
tória humana. É o caso da Maria 
dos Pacotes, cujo nome verdadei-

ro é Carlota Edith Barbieri: ape-
sar do medo que muita pessoas 
sentidas, ela era apenas uma mu-
lher sofrida, que perambulava 
sozinha pelas ruas.   Cidades 4

Jundiaí preserva suas 
muitas lendas urbanas

Maria dos Pacotes recebeu esse apelido pelos embrulhos que carregava pelas ruas

IMAGINÁRIO POPULAR

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

eSPetÁCULO eM JUNDIAÍ

Glória Rocha recebe 
Festival Enredança

Nova lei destina verbas 
a projetos esportivos

Dança contemporânea ‘9 = 1 mulher’ será 

apresentada no domingo (21), às 15h. 

Ingressos gratuitos serão distribuídos a 

partir de amanhã. Cultura & Théo 7

Iniciativa foi apresentada ontem (18) 

pela prefeitura. Alanda Martins, da 

marcha atlética, foi uma das figuras 

presentes na cerimônia. Esportes 8

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

WILKER MAIA/SAMPI

Tarcísio de Freitas (Republicanos) em entrevista à Rádio Difusora de Franca, ontem, sobre assuntos regionais da rede Sampi

A má absorção ou má diges-
tão da lactose pelo organismo é 
um problema para o qual 51% da 
população brasileira tem predis-

posição para desenvolver. Ape-
sar de a intolerância ser dividida 
em diferentes níveis (leve, mo-
derado e grave), é preciso tratar 

para evitar desconfortos como 
cólicas abdominais, flatulên-
cias, inchaço e diarreias.

Cidades 5

Mais da metade dos brasileiros 
pode ter intolerância a lactose

DIGeStÃO
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O Parque da Cidade, 
no entorno das margens 
da bela represa, com aca-
demia ao ar livre, o cen-
tro náutico aliado a pre-
servação ambiental, o 
jardim Japonês, com três 
portais de acesso, ca-
choeiras, lagos, cursos 
d’água, pontes, quios-
ques, bebedouros, pistas 
para caminhada e ciclo-
via sinalizadas e ilumi-
nadas, pistas de aeromo-
delismo, com hangar 
coberto, dois playground, 
com lanchonetes, dispos-
tos sobre areia e grama-
do, quadras esportivas 
oficiais, futebol de areia, 
entre outros espaços de 
convivência encanta a 
todos que o frequentam. 

Não há quem familia-
rizado com a riqueza de 
espaços onde a nature-
za reina com seu esplen-
dor não se impressiona 
com tanta gente em bus-
ca de um lazer e diver-
são. E quanta gente boni-
ta. Casais de namorados, 
jovens tatuados, pais e 
mães atrás de uma mul-
tidão de crianças a correr 
por todos os lados. Mu-
lheres e homens vestidos 
à vontade. Gente sem ca-
misa, de bermudas colori-
das, até chinelos de dedo 
se misturavam com tênis 
chiques. Apesar de tan-
ta gente, nenhuma con-

fusão. Convivência civi-
lizada. Ambiente limpo 
e agradável. O Parque da 
Cidade chega aos seus 20 
anos. Neste palco natu-
ral da vida, negros, bran-
cos, mulatos de todas 
as cores, atuavam com 
o desempenho de seres, 
no limite de sua capaci-
dade humana. A cidade 
com seu Parque se ins-
creve na lista dos melho-
res do mundo. Ibirapuera 
em São Paulo, Hyde Park 
em Londres, Central Park 
de Nova York, Keukenhof 
na Holanda, Parc Gaudi 
em Barcelona, Ueno Park 
em Toquio, Jardim de Lu-

xemburgo em Paris, Bos-
que de Palermo em Bue-
nos Aires.

O número de seus fre-
quentadores mostra a 
relevância do papel co-
munitário do Parque 
da Cidade. Criado pa-
ra atender a uma popu-
lação mais sofrida, com 
falta de espaço para seu 
lazer, agigantou-se aos 
olhos de todas as cama-
das sociais, pois encon-
trou-se ali um ambien-
te de civilidade, cultura 
e beleza estética às quais 
jamais tiveram acesso. 
Sua fachada se impõe. 
Na portaria, funcioná-
rios dão informações e 

orientações sem distin-
ção de raça, com compe-
tência e delicadeza, re-
quisitos estes perdidos 
no passado do serviço 
público. Monitores e pro-
fessores atenciosos e ze-
losos com os frequenta-
dores. Sabemos que este 
modelo de espaço de la-
zer colocado em práti-
ca serviu de exemplo pa-
ra outros investimentos 
nesta área, como são os 
casos do fantástico Mun-
do das Crianças e o exu-
berante Jardim Botânico.

São 20 anos em benefí-
cio do povo. Duas grande-
zas ali se estreitam. A pre-
servação da bela natureza 
e a riqueza de uma alegre 
população. Uma obra pú-
blica que não foi malba-
ratada nos meandros da 
burocracia, desperdiça-
da em ações fúteis. Neste 
particular, temos que re-
verenciar nossos homens 
públicos, eficiência da ad-
ministração do estadis-
ta ex-prefeito Miguel Ha-
ddad em sua criação, e a 
engenhosidade do prefei-
to Luiz Fernando em sua 
complementação e o ges-
tor José Antonio Parimos-
chi, na liberação dos re-
cursos, pois não fazem 
história, mas escrevem a 
própria história do diver-
timento e lazer na cidade. 
E dedico o artigo de hoje 
ao Parque da Cidade, que 
em duros tempos vividos 
indica um suave caminho 
a ser seguido na prestação 
de serviços comunitários.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

Tributo ao 
Parque da Cidade

A preservação 
da bela natureza 
e a riqueza de 
uma alegre 
população

GUARACI 

ALVARENGA

Recordo-me de um pa-
ciente que acompanhei du-
rante o meu internato na 
UNICAMP, durante o está-
gio da pediatria. Por ser uma 
grande universidade, lá se 
reuniam crianças vindas do 
Brasil inteiro, algumas delas 
com doenças raras.

Era o caso de Marqui-
nhos, que se encontrava in-
ternado há incríveis 10 anos 
(praticamente todo o tempo 
de vida dele!). Possuía uma 
condição rara, que afetava a 
transmissão dos pulsos ner-
vosos do seu cérebro para 
quase todos os nervos do seu 
corpo. Ele era paralisado em 
seus movimentos da região 
da própria boca para bai-
xo, somente sendo poupado 
os nervos acima deste nível 
(não se sabe o porquê). 

No entanto, a recepção 
das sensações não era afe-
tada. Marquinhos enxer-
gava, ouvia, degustava, ti-
nha olfato e sentia contato 
na sua pele, seja carinho 
ou dor, como em qualquer 
criança da idade dele. Co-
mo portadores desta condi-
ção não conseguiam usar o 
próprio corpo para se me-
xer, ficando aparentemente 
presos dentro dele, somen-
te olhando o mundo do la-
do de fora “pelas janelas” 
dos seus olhos, a condição 
foi batizada na medicina de 
“síndrome do encarcerado” 
(do inglês locked-in)

É bem comum que a si-
tuação do Marquinhos des-
perte um sentimento de pe-
na nas pessoas e assim foi 
comigo e todos os colegas es-
tudantes. No caso dele, em 
especial, a síndrome era de-
corrente de uma doença con-
gênita rara, sem cura, dei-
xando-o dependente de uma 
série de aparatos por toda 
sua vida, simplesmente para 
poder sobreviver. Vejam que 
ele não tinha movimentos 
de diafragma para respirar e 
por isso estava fadado a ligar-
-se a um respirador 24 horas 
por dia e para sempre.

Qualquer sensação de-
sagradável que se esperava 

ter, no entanto, não sobrevi-
via ao primeiro contato com 
Marquinhos: ele era uma 
criança feliz, expressiva 
e incrivelmente bela. To-
das as suas ferramentas pa-
ra expressar os seus dese-
jos, ideias e vontades estava 
na musculatura em torno 
dos olhos, testa e bochecha, 
além de um ou outro mús-
culo da boca.

No entanto, olhos cheios 
de vida, animação e alegria 
quando via a mãe, os amigos 
(vários, entre eles muitos de 
nós, os internos) ou mesmo 
a sua indignação divertida 
expressa no longo franzir da 
testa ao entrarmos na frente 
do seu campo de visão para 

a tela da televisão durante 
seu desenho animado favo-
rito, era tudo delicioso de se 
ver e admirar, na sua pele li-
sa e brilhante.

Caso estivesse com al-
guma dor, por exemplo, de-
corrente de uma infecção 
urinária, sua expressão afli-
tiva era clara quando o in-
terno que o examinava co-
locava a mão no seu ventre. 
Tão expressiva que, não ra-
ro, o desavisado médico ne-
ófito falava para o preceptor 
sem pestanejar: “Marqui-
nhos falou que está com do-
res no abdômen, professor!”. 
Sem sustos, os docentes já 
sabiam dessa capacidade do 
nosso paciente.

Aprendi algumas coi-
sas além de medicina com 
Marquinhos. Sua limitada 
expressão era o que ele ti-
nha para contatar o mundo, 
mas ele não necessitava na-
da além. Da simplicidade e 
harmonia entre sua vontade 
e sua expressão nascia uma 
beleza calma e exuberan-
te. A aflição que inicialmen-
te sentíamos era exclusiva-
mente nossa, que queríamos 
embutir-lhe desejos e tarefas 
que simplesmente não que-
ria e nem delas precisava.

Sentia que dessa harmo-
nia entre querer e mostrar era 
o solo onde Marquinhos cul-
tivava a sua expressão e sua 
beleza para o mundo, postas 
como flores em floreira, ao re-
dor e abaixo das “janelas” dos 
seus olhos brilhantes.

ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina tradicional 

chinesa e osteopatia 

(xan.martin@gmail.com)

A beleza e suas 
expressões

Aprendi 
algumas 
coisas além de 
medicina com 
Marquinhos

ALEXANDRE 

MARTIN

Se a Guarda Munici-
pal tinha o carro 13, preto, 
e que assustava as crianças 
quando circulava pela cida-
de, a ambulância do Samdu 
era exatamente o oposto: 
branca e alegre. Apesar de 
as crianças não imagina-
rem que, dentro dela, pode-
ria estar alguém correndo 
risco de morte. Mas ouvir 
a sirene ligada, percorren-
do ruas onde a maioria dos 
veículos eram carroças ou 
bicicletas, era algo diferen-
te. Se fosse o 13, a garota-

da corria para casa. E isso 
ninguém sabia explicar o 
porquê...e só voltava para a 
rua quando o veículo já ti-
vesse feito a curva no final 
do quarteirão. Mas se fos-
se o Samdu, a gente corria, 
tentando acompanhar e sa-
ber onde ia. E depois avisa-
va a mãe que tinha alguém 
doente por perto.

O que me deixava intri-
gado era o nome, pintado 
em vermelho na ambulân-
cia branca: Samdu. Queria 
saber porque havia o “m” 
antes do “d” se dona Benedi-
ta, primeira mestra, já dis-
sera que a letra “m” só apa-
recia antes de “p” e “b”. Se a 
letra fosse outra, o que viria 
antes seria o “n”. E era meu 
irmão mais velho, Ademir, 
que me explicava que este 

caso era exceção, já que Sa-
mdu era uma sigla.

E, pacientemente, me 
explicava o que significava 
a palavra. Eram as iniciais 
de Serviço de Assistência 
Médica Domiciliar de Ur-
gência, no caso, o Samdu. E 
a ambulância percorria to-
da a cidade. E sempre com 
um médico visitando o do-
ente em casa.

A sede do Samdu, em 
Jundiaí, era na rua Ma-
jor Sucupira, próximo ao 
quartel da 2ª Companhia 
de Comunicações. Apesar 
de ter descoberto isso nos 
últimos dias do Samdu na 
cidade; também em minha 
casa, o médico deste servi-
ço apareceu.

Foi entre os anos de 
1957-58, se minha memó-

ria não está me traindo 
neste momento. É que nes-
tes anos corriam boatos de 
que um epidemia de gripe 
assolava Jundiaí. Era a gri-
pe asiática que eu, como 

todas as crianças, não ti-
nha a dimensão da gravi-
dade da mesma.

E era só um resfriado 
qualquer aparecer em al-
guém da família que lá vi-
nha a ambulância do Sa-
mdu... Em casa, acabei 

ficando com gripe, junta-
mente com meu irmão Os-
mar que, na época, tinha 
apenas 4 anos e eu chega-
va aos 7. O meu caso era 
mais simples, mas Osmar 
acabou sendo levado pelo 
médico ao hospital para to-
mar soro, pois ficara mui-
to fraco por não conseguir 
se alimentar. E ele foi o 
único de casa a passear na 
ambulância branca do Sa-
mdu. Ah sim, claro! Junto 
com dona Angelina, nossa 
mãe, que jamais abandona-
ria um filho num veículo 
desconhecido. Mas nada 
de gripe asiática. Quando 
o médico disse que ela não 
tinha chegado a Jundiaí, 
confesso que fiquei frustra-
do. Talvez porque seria im-
portante dizer um dia que 

“eu tive gripe asiática...” 
Principalmente sabendo 
que ela tinha matado mais 
de um milhão de pessoas 
em todo o mundo.

E o Samdu se foi, desa-
pareceu. Assim como o car-
ro 13 da Guarda Municipal, 
que a gente queria saber on-
de estavam os outros 12, já 
que só um aparecia.

Mas lembranças da in-
fância são assim: coisas 
que não desaparecem, que 
se transformam em estre-
las e que brilham nas noi-
tes de nossa memória. Mes-
mo que seja uma simples 
ambulância branca fazen-
do uóóóóóóóóóóóó para 
curiosidade da garotada...

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

Nos tempos do Samdu

Quando o médico 
disse que ela não 
tinha chegado 
a Jundiaí, 
fiquei frustrado

NELSON 

MANZATTO

MARIANA MEIRA
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Em uma entrevista à Rá-
dio Difusora do município 
de Franca, o governador do 
Estado de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, abordou os 
desafios e planos para revi-
ver o transporte ferroviário 
na Região Metropolitana de 
Jundiaí. Destacando a im-
portância histórica das fer-
rovias no desenvolvimen-
to do estado, ele enfatizou 
a necessidade urgente de 
retomar e modernizar esse 
meio de transporte.

“O Estado de São Paulo 
cresceu e se desenvolveu às 
margens das ferrovias, e, ao 
longo dos anos, vimos mui-
tas delas serem desativadas. 
Temos um grande desafio 
em retomar o transporte fer-
roviário, mas também uma 
oportunidade de aprovei-
tar as faixas de domínio e li-
nhas ferroviárias existentes 
para reativar esse sistema”, 
afirmou, em bate-papo com 
o jornalista Corrêa Neves 
Júnior, que coordena a rede 
Sampi. O governador respon-

deu a questionamentos de 
redações das 8 cidades per-
tencentes ao grupo: Jundiaí, 
Araçatuba, Bauru, Campi-
nas, Franca, Piracicaba, Rio 
Preto e São José dos Campos.

Ele revelou detalhes de 
um ambicioso plano de in-
vestimento de R$ 14,2 bi-
lhões para revitalizar as 
ferrovias, com foco espe-
cial no projeto do Trem In-
terMetropolitano. Segundo 
o governador, o projeto pas-
sará por dois anos de apri-
moramento e fechamento 
de projetos executivos, com 
início efetivo das obras pre-
visto para 2026. “O Trem In-
terMetropolitano é uma pe-
ça central desse projeto. Ele 
irá conectar diversas regi-
ões, incluindo Campinas e 
Jundiaí, antes de chegar a 
São Paulo. Em 2029, espera-
mos que ele esteja operan-
do, atendendo às demandas 
regionais.”

O aspecto mais desafia-
dor do projeto, segundo Tar-
císio, é a sincronização com 
a linha 7-Rubi, que opera 
das 4h até meia-noite. Pa-
ra superar esse desafio, será 

necessário um intervalo en-
tre 1h e 3h para realizar as 
obras. “Somente em 2031 te-
remos o trem expresso ope-
rando, o que requer uma 
meticulosa coordenação 
de horários e logística de 
obras”, acrescentou.

Com essa iniciativa am-
biciosa, o governo do Esta-
do de São Paulo busca abrir 

novas oportunidades de 
transporte eficiente e sus-
tentável, promovendo a co-
nectividade e o crescimen-
to regional.

SOBRE O TREM
O serviço expresso do 

Trem Intercidades fará a ro-
ta entre São Paulo e Cam-
pinas, com uma parada es-

tratégica em Jundiaí. Com 
uma estimativa de tempo 
de viagem de 1 hora e 4 mi-
nutos para percorrer os 101 
km de distância, os passa-
geiros poderão contar com 
intervalos de 15 minutos 
nos horários de pico.

Embora a tarifa estima-
da para o serviço expres-
so seja de R$ 64, o governo 

espera que a concorrência 
entre as empresas resulte 
em tarifas mais acessíveis 
para os passageiros. Com-
parativamente, os custos 
de viagem de ônibus entre 
Campinas e São Paulo, bem 
como os custos associados 
ao uso de veículo próprio, 
são atualmente mais altos.

Além do serviço expres-
so, o projeto também inclui 
o serviço TIM (Trem Inter-
metropolitano), que conec-
tará diversas cidades do inte-
rior paulista, como Louveira, 
Vinhedo, Valinhos, Franco 
da Rocha, Francisco Mora-
to, Campo Limpo Paulista e 
Várzea Paulista. Com nove 
estações ao longo de uma ex-
tensão de 65,8 km, espera-se 
que o tempo de viagem entre 
Campinas e Francisco Mora-
to seja de aproximadamente 
55 minutos.

O objetivo é atender até 
60 mil passageiros por dia 
em todos os serviços. Os 
vagões preveem banheiros 
acessíveis, telas informati-
vas, internet Wi-Fi, toma-
das e portas USB para os 
passageiros.

Tarcísio enfatiza necessidade 
de revitalização de ferrovias

TREM INTERCIDADES Governador do Estado de São Paulo falou sobre investimentos na RMJ em entrevista a redações da rede Sampi, ontem (18)

WILKER MAIA / SAMPI

Governador conversou ao vivo com o jornalista Corrêa Neves Júnior, do grupo Sampi

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

Uma comissão do Con-
gresso dos EUA publicou 
na última quarta-feira (17) 
uma série de decisões sigilo-
sas do ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes sobre 
a suspensão ou remoção de 
perfis nas redes sociais.

As decisões foram obti-
das a partir de intimação par-
lamentar feita à rede social X 
(antigo Twitter), de proprieda-
de do bilionário Elon Musk. 
Quando defendeu o impeach-
ment de Moraes, o empresá-

rio prometeu que publicaria 
em breve ordens de Moraes 
que, segundo ele, “violam as 
leis brasileiras”.

A maioria das decisões 
de Moraes reproduzidas no 
documento manda a pla-
taforma derrubar contas 
nas redes sociais sem estar 
acompanhada de uma fun-
damentação, apenas com a 
indicação dos perfis que pre-
cisam ser retirados do ar.

Em poucos casos apare-
ce no relatório uma ordem do 
ministro do STF com explica-

ções jurídicas para o bloqueio 
de perfis, como no caso da pági-
na intitulada Ordem dos Advo-
gados Conservadores do Brasil.

“As condutas noticiadas 
da entidade ocorreram no 
contexto dos atos antidemo-
cráticos, nos quais grupos -fi-
nanciado por empresários- 
insatisfeitos com o legítimo 
resultado do pleito”.

O relatório produzido 
pelo comitê parlamentar foi 
intitulado “O ataque contra 
liberdade de expressão no 
exterior e o silêncio da ad-

ministração Biden: o caso 
do Brasil”. O colegiado é pre-
sidido peplo deputado Jim 
Jordan, polêmico republica-
no fortemente ligado ao ex-
-presidente Donald Trump 
-ídolo do bolsonarismo.

Sob o argumento da defe-
sa da liberdade de expressão, o 
parecer do subcomitê diz que 
“alguns governos estrangeiros 
estão erodindo valores demo-
cráticos básicos e sufocando o 
debate em seus países”.

O documento cita ainda 
o recente conflito entre Elon 

Musk e o STF e afirma que o 
bilionário se tornou investi-
gado no Brasil por não con-
cordar com a “censura” de 
Moraes. Nesse sentido, segue 
o relatório do órgão controla-
do por Jordan, o comitê legis-
lativo intimou o X sobre atos 
do STF e do TSE que configu-
rariam censura.

“Os documentos e regis-
tros intimados revelam que, 
desde ao menos 2022, a Supre-
ma Corte no Brasil, na qual 
Moraes serve como juiz, e o 
Tribunal Superior Eleitoral, 

liderado por Moraes, ordena-
ram a X Corp. a suspender ou 
remover quase 150 contas na 
popular plataforma de rede 
social”, diz o relatório.

O documento também 
alega que atualmente há cer-
ca de 300 contas no X e em ou-
tras redes sociais sob o risco 
de censura no Brasil.

O comitê diz que conti-
nua investigando o caso e 
avalia discutir medidas legis-
lativas para proteger a liber-
dade de expressão.

Folhapress

Deputados dos EUA divulgam decisões sigilosas de Moraes 
REDES SOCIAIS

PELA ORDEM
STF valida 
repasse de dados
O Supremo Tribunal Federal 

validou, por maioria, nesta 

quinta-feira (18) a permis-

são para que o Ministério 

Público e a polícia requi-

sitem o envio de dados 

de suspeitos e vítimas de 

crimes, como sequestro e 

tráfico de pessoas. Os minis-

tros fixaram, no entanto, 

que estas informações se 

restringem a dados cadas-

trais, como qualificação 

pessoal, filiação e endereço. 

O aval para que os investi-

gadores tomem as medidas 

foi estabelecida em uma lei 

de 2016, que mudou o Códi-

go de Processo Penal.

Deputada encontra 
câmeras escondidas
A deputada federal Dayany 

Bittencourt (União Brasil - 

CE) denunciou a existência 

de quatro câmeras e um 

microfone escondidos no 

apartamento onde ela 

morava na Asa Norte, em 

Brasília. Os equipamentos 

foram encontrados em 

28 de agosto de 2023 e a 

investigação corria em se-

gredo de justiça até a última 

semana. A deputada federal 

Dayany Bittencourt (União 

Brasil - CE) denunciou a exis-

tência de quatro câmeras e 

um microfone escondidos 

no apartamento onde ela 

morava na Asa Norte, em 

Brasília. Os equipamentos 

foram encontrados em 28 

de agosto de 2023 e a investi-

gação corria em segredo de 

justiça até a última semana.

Greve: servidores 
públicos federais 
Professores e servidores téc-

nicos de universidades fede-

rais se reuniram, na manhã de 

ontem (18), em Brasília, para 

uma nova manifestação, no 

acesso ao Palácio da Alvora-

da.  Na quarta-feira (17), as ca-

tegorias fizeram uma marcha 

na Esplanada dos Ministérios. 

Ao menos 51 universidades 

e 79 institutos federais 

estão em greve no Brasil por 

reestruturação de carreira, 

recomposição salarial e 

orçamentária, e revogação de 

normas aprovadas nos gover-

nos Temer e Bolsonaro. Hoje, 

os servidores vão se reunir 

em uma mesa de negociação 

com o governo federal. A in-

formação foi confirmada pelo 

diretor do Sindicato Nacional 

dos Docentes das Instituições 

de Ensino Superior (Andes), 

Mário Mariano.

PF prende ex-
deputado Wladimir
A Polícia Federal prendeu na 

manhã desta quinta-feira 

(18), no aeroporto de Belém, o 

ex-deputado federal Wladimir 

Costa. A prisão preventiva foi 

cumprida no próprio terminal, 

assim que o político desembar-

cou de um voo. Costa é suspeito 

de cometer crimes eleitorais. 

Segundo a PF, o ex-deputa-

do teria cometido violência 

política fazendo postagens 

ofensivas e expondo a vida 

privada da deputada Renilce 

Nicodemos (MDB-PA) em 

uma rede social. O Tribunal 

Regional Eleitoral do Pará 

ordenou a retirada das 

postagens ofensivas, que 

ensejaram o mandado de 

prisão. Em janeiro de 2023, 

o ex-deputado já tinha sido 

condenado por ofensas 

divulgadas na internet – na 

época, contra artistas como 

Glória Pires e Wagner Moura. 

A decisão permitiu que ele 

cumprisse a pena de nove 

meses em regime aberto.

Assessoria Campo Limpo Pta

A audiência conta com transmissão ao vivo pelo Youtube 

DIVULGAÇÃO

Mariana Janeiro anuncia que é pré-candidata a vereadora

O Ministério da 
Saúde recebeu uma 
doação de doses de 

vacina da dengue 
para vacinar o 
equivalente de 

1,5% da população 
brasileira e 

escolheu os estados 
em que a situação 

estava mais crítica. 
Mas, não existe 

vacina disponível 
nem para vender

Gilberto Figueiredo

Secretário de Estado de Saúde

Campo Limpo Paulista apresentará a LDO 2025

Mariana Janeiro anuncia pré-candidatura

A Prefeitura de Campo Limpo Paulista promove, nesta sexta-feira, 

19 de abril, às 18h30 na Câmara Municipal, a audiência pública 

para a apresentação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 

para 2025.Seu objetivo é estabelecer as metas e prioridades 

da gestão pública, fornecer orientações para a elaboração do 

Orçamento Anual e definir os princípios para sua execução. Dessa 

forma, busca-se promover transparência e engajamento da popu-

lação no processo decisório. A audiência conta com transmissão 

ao vivo pelo Youtube da Câmara Municipal e é aberta ao público.

A Secretária Geral do Subcomitê de Juventude do Fórum 

Permanente de Afrodescendentes da Organização das Nações 

Unidas (ONU), Mariana Janeiro, anunciou em suas redes sociais 

a sua pré-candidatura a vereadora em Jundiaí pelo Partido dos 

Trabalhadores (PT) para as eleições municipais de 2024.
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Aposentadoria, definiti-
vamente, não significa saí-
da do mercado de trabalho 
no Brasil. Dados do Insti-
tuto Nacional de Segurida-
de Social (INSS), de 2022, 
apontam que o país tem 
quase 33 milhões de apo-
sentados. Desse total, dois 
terços recebem um salário 
mínimo e um terço conti-
nua trabalhando, mesmo 
após aposentados. Em Jun-
diaí, de acordo com dados 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IB-
GE) de 2022, entre homens 
com mais de 65 anos e mu-
lheres com mais de 60 há 

quase 70 mil pessoas. Se-
gundo o INSS, porém, há 
pouco mais de 16 mil bene-
ficiários no município, que 
recebem benefício por meio 
do Instituto.

Aposentado há 14 anos, 
Laercio Oliveira, 64, traba-
lhou toda a vida na área de 
produção, mas, após se apo-
sentar, teve perda de renda 
e acabou ficando entedia-
do. Por conta disso, voltou 
a trabalhar, agora em por-
taria. “Você trabalha mui-
tos anos, cansa e já pensa 
na aposentadoria. Quando 
chega, tem a euforia, mas 
aos poucos vai caindo a fi-
cha. Eu peguei fator pre-
videnciário, que tem uma 
perda de renda, ganhando 

menos do que antes. Fiquei 
dois anos parado e começou 
a dar um tédio, aí arrumei 
um trabalho mais leve. Me 
sinto útil e tenho uma ren-
da a mais”, explica.

Para Laercio, a socializa-
ção também é importante e, 
trabalhando, ele consegue 
ver mais pessoas. “Minha es-
posa trabalha ainda, os filhos 
já são casados, então em ca-
sa dava um desespero, uma 
agonia, por ficar o dia todo só 
vendo TV. Não bebo, sou bem 
caseiro, mas achei que ia fi-
car até doente, porque tem 
hora que não tem mais o que 
inventar em casa. Gosto mui-
to de manter contato com as 
pessoas, conversar com gen-
te mais jovem, até venho tra-

balhar de ônibus para ver 
pessoas”, comenta.

Já sobre a renda, ele con-
ta que seria até viável ter 
mais lazer, em vez de voltar 
a trabalhar, mas só a apo-
sentadoria não permite es-
se estilo de vida. “No meu 
caso, se eu tivesse uma apo-
sentadoria razoável, para 
ter mais tranquilidade, ia 
passear, viajar, mas a ren-
da não dá, tem que com-
plementar. Conheci muita 
gente que parou de traba-
lhar e voltou, e teve gente 
que começou a beber o dia 
inteiro e a bebida matou. 

Tenho boa saúde, graças a 
Deus, então vou trabalhar 
enquanto puder.”

RENDA
Em Jundiaí, entre os be-

neficiários do INSS, ain-
da de acordo com dados de 
2022, há aposentados por 
idade, tempo de contribui-
ção e invalidez, além de 
pensionistas por morte, 
quem recebe auxílios e ou-
tros benefícios previden-
ciários. Deste total, ape-
nas 3.957 são aposentados 
pelo INSS, sendo, à época, 
R$ 2.270,56 a renda média 

mensal. Já em relação ao to-
tal de beneficiários da pre-
vidência, 16.118, com renda 
média de R$ 2.147,39.

Dados do IBGE, de 2021, 
mostram que, no municí-
pio, o salário médio mensal 
dos trabalhadores formais é 
de 3,3 salários mínimos. Is-
so mostra que, de fato, após 
a aposentadoria, há perda 
de renda dos beneficiários, 
o que faz com que aposenta-
dos tenham perda no padrão 
de vida e precisem, muitas 
vezes, trabalhar, para que 
possam continuar manten-
do os gastos que tinham.

Por renda ou por 
tédio, pessoas não 
ficam paradas 
após se aposentar

MERCADO Em Jundiaí, muitos aposentados acabam retornando ao 

serviço ou procurando novas funções após fim da contribuição

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Em Jundiaí, entre os beneficiários do INSS, há aposentados por idade, tempo de contribuição e invalidez  

NATHALIA SOUSA SANTOS
nsantos@jj.com.br

Na tarde desta terça-
-feira (16), técnicos de di-
versos setores da Unidade 
de Gestão de Planejamen-
to Urbano e Meio Ambien-
te (UGPUMA) visitaram as 
obras da nova sede do De-
partamento de Bem-Estar 
Animal (DEBEA). As no-
vas instalações ficam pró-
ximas à atual sede, em um 
terreno adquirido pela Pre-
feitura no bairro Chácara 
São Francisco. 

A nova sede será mais 
ampla e contemplará pré-
dio administrativo, farmá-
cia, áreas para abrigo de 
cães e gatos, depósito de 
ração, centro cirúrgico e 
estacionamento. O inves-

timento é de aproximada-
mente R$ 4,5 milhões e as 
obras chegaram a 15% de 
execução, com a fundação 
já concluída.

“Além da nova sede, que 
está em obras, a sede atu-
al do DEBEA será mantida, 
permitindo, quando neces-
sário, o isolamento de in-
divíduos agressivos, por 
exemplo”, disse o gestor 
da UGPUMA, Sinésio Sca-
rabello Filho. A nova sede 
vai trazer melhores condi-
ções para o atendimento de 
mais pessoas e dos animais, 
com instalações ampliadas. 
Também haverá maior ofer-
ta de serviços e reforço da 
equipe de veterinários.

Prefeitura visita 
obras da nova sede

DEBEA

Divulgação

As novas instalações do DEBEA ficam próximas à atual sede

Jundiaí, a “Terra da Uva”, 
ostenta um rico passado e 
uma cultura vibrante. Além 
de seus atrativos turísticos 
e belezas naturais, a cidade 
também é conhecida por su-
as lendas urbanas, histórias 
que mesclam folclore, fanta-
sia e um toque macabro, in-
trigando e assombrando a 
imaginação dos jundiaien-
ses por gerações.

TÚMULO CHORÃO
Uma das lendas é o do Tú-

mulo Chorão, no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro. A 
lenda narra a história de um 
jovem casal apaixonado, se-
parados por um trágico aci-
dente. A noiva, inconsolável, 
teria morrido de tristeza so-
bre o caixão do amado. Diz-se 
que, em noites de lua cheia, 
lágrimas escorrem da está-
tua da mulher esculpida no 
túmulo, representando a dor 
eterna da noiva.

O famoso túmulo é de Le-
onardo Cavalcanti, engenhei-
ro da Companhia Paulista 
das Estradas de Ferro. Ele fale-
ceu em 29 de abril de 1925, ele-
trocutado quando fazia uma 
inspeção no trecho dos fios de 
alta tensão.

CASA QUE JORRAVA SANGUE
Um caso que aconteceu 

em 2008 chocou a população: 
uma casa jorrava sangue hu-
mano – fresco -, e até hoje não 
se sabe a origem. O fenômeno 
se repetiu por dois dias para o 

desespero do casal de idosos 
que vivia na residência. “Visi-
tei a casa e vi que tudo estava 
normal. Não tem nada de er-
rado por lá”, afirmou o dele-
gado que cuidou do caso, na 
época, em entrevista para o 
portal UOL.

Mas a pergunta que não 
quer calar: você ainda dormi-
ria nesta casa?

MARIA DOS PACOTES
Carlota Edith Barbieri era 

o verdadeiro nome da Maria 
dos Pacotes, que recebeu es-
te apelido por conta dos em-
brulhos que carregava con-
sigo pelo Centro da cidade. 

Cinco lendas urbanas que 
habitam imaginário jundiaiense

MISTÉRIO

Divulgação

Uma das mais conhecidas, Maria dos Pacotes andava pelo Centro e sua história sempre foi mistério

Diz a lenda que ela foi aban-
donada pelo noivo no altar e, 
desde então, “enlouqueceu” e 
ficou perambulando pela ci-
dade com os “presentes do 
casamento”.  Ainda segundo 
populares, ela falava inglês, 
russo e não aceitava dinheiro. 
Após sua morte em 2009, foi 
encontrado na cama um jor-
nal com a notícia do seu casa-
mento que nunca aconteceu.

LOBISOMEM DA SANTA CLARA
O bairro Santa Clara faz 

parte da rota para as cacho-
eiras da Serra do Japi, abriga 
uma tradicional festa religio-
sa e claro, é lar do lobisomem. 
Isso mesmo, de acordo com a 
lenda, uma moça foi protegida 
pelo “monstro”, mas existem 
várias versões da história.

Uma das versões conta 
que uma jovem e seu pai, en-
quanto produziam pães, vi-
ram um vulto grande cor-
rendo para lá e para cá, e, de 
acordo com o sócio, a sombra 
era o Lobisomem, que ficava 
rondando a produção.

O pai da jovem chegou 
a bater no bicho em algum 
momento. Mas, foi quando o 
dia amanheceu, que eles co-
locaram os pães para vender 
na vila e um homem muito 

estranho apareceu. Ele, que 
vendia uma peneira, estava 
com uma perna manca e ti-
nha unhas muito cumpri-
das, uma característica que 
não passou batido pelos pa-
deiros. Ao observarem o for-
no em que assavam os pães, 
perceberam diversas marcas 
de arranhões do lado de fora. 
A partir disso, o homem es-
tranho ficou conhecido co-
mo O Lobisomem.

CURUQUIM
Segundo a lenda, o Curu-

quim existiu em 1600, quan-
do a Serra do Japi era habitada 
pelos povos nativos brasilei-
ros. Algumas das tribos eram 
nômades, que ficavam pou-
co tempo no mesmo local e se 
mudavam para buscar mais 
alimentos, enquanto outras se 
fixavam no lugar e ali, além de 
cultivarem a terra, criavam ra-
ízes e protegiam o local.

Com o passar do tempo, 
e com as terras sendo cada 
vez mais invadidas e povoa-
das pelo homem branco, co-
meçou a ser espalhado pe-
las tribos que o Curuquim 
era um indígena gigante 
que circulava pela Serra do 
Japi guardando sua fauna, 
flora e seus segredos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

DA ASSOCIAÇÃO CULTURAL, RECREATIVA E DE ESPORTES DE JUNDIAÍ - ACRE 
CNPJ N° 50.993.385/0001-03

O Sr. Presidente do Conselho Deliberativo, Dr. Daniel do Prado Alvarenga, no uso das 
atribuições que the são conferidas pelo Estatuto Social (art. 60, b,4), por solicitação 
da Diretoria, convoca os Srs Associados Cultural, Recreativa e de Esportes de Jundiaí 
- ACRE, quites com os cofres da entidade e em pleno gozo de seus direitos associa-
tivos, pertencentes as categorias "Remidos", "Contribuintes", "Aspirantes Classe A" e 
Aspirantes Classe B*, a participar da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que se 
realizará em sua sede socialista à Rua Barão do Triunfo, 48, 1° Andar, Centro, na cidade 
de Jundiaí, SP, CEP 13.200-100, no 15 de Maio de 2024 às 18:30 horas, que será 
instalada em primeira convocação com o comparecimento de, pelo menos, a metade e 
mais um de seus associados acima mencionados ou, em segunda convocação e última 
convocação, 30 (trinta) minutos após, com qualquer número de tais associados, para 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) a reforma do Estatuto Social da Associação, 
Cultural, Recreativa e de Esportes de Jundiaí, ACRE, aprovado em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada no dia 14 de fevereiro de 1975.

Jundiaí, 15 de Abril de 2024
DANIEL DO PRADO ALVARENGA

Presidente do Conselho Deliberativo da
Associação, Cultural, Recreativa e de Esportes de Jundiaí, ACRE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Itupeva, 18 de abril de 2024.

Associação dos Proprietários do Residencial Villagio Azzure
Estrada Municipal Iva,158 e159, Itupeva-SP. CEP 13295-000 Srs.(as) Associa-
dos(as)
Na qualidade de Presidente do Conselho Fiscal Consultivo da Associação em 
epígrafe, venho por meio desta CONVOCAR V.Sª., a participar da Assembleia 
Geral abaixo discriminada:
TIPO: Ordinária 
DATA DA REALIZAÇÃO: 07/05/2024 (terça-feira)
HORÁRIO: 1ª Convocação: 19:00h com quórum legal da presença de metade das 
frações ideais, ou 2ª Convocação: 19:30h com qualquer número de presentes.
Local: Assembleia será realizada no formato virtual, pela plataforma e aplicativo 
da administradora JHI.
ORDEM DO DIA:
1 - Eleição do Presidente da mesa;
2 - Apreciação e deliberação sobre o orçamento anual do exercício do ano de 
2023, visando a contribuição mensal dos associados;
3 - Deliberar sobre a aprovação do orçamento e rateio para o exercício de 2024;
4 - Assuntos Gerais.
É licito ao Condôminos e fazer representar por procurador, o qual deverá estar 
munido de procuração.
Os condôminos em atraso nos pagamentos de suas taxas condominiais não 
poderão votar nas deliberações.

Atenciosamente,
Guilherme Coletti

Presidente do Conselho Fiscal Consultivo
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No Brasil, 51% da popu-
lação tem tendência a desen-
volver intolerância a lacto-
se, segundo estudo realizado 
pelo laboratório de genéti-
ca Genera. Além disso, outra 
pesquisa conduzida pela Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (USP) 
sugere que a raça e a cor in-
fluenciam na digestão da lac-
tose: 57% dos brancos e par-
dos, 80% dos negros e 100% 
dos descendentes de japone-
ses no Brasil apresentam al-
gum grau de intolerância.

A nutricionista Bruna 
Aprillanti explica que a hi-
polactasia (intolerância a lac-
tose) se caracteriza pela di-
minuição da atividade da 
enzima lactase na mucosa in-
testinal em hidrolisar a lac-
tose, ou seja, resulta pela má 
absorção ou má digestão da 
lactose presente em alimen-
tos de origem láctea (deriva-
dos de leite) pelo organismo. 
“A descoberta da hipolacta-
sia vem normalmente com 
sinais e sintomas intestinais 
quando consumidos produ-
tos que contém leite.”

De acordo com Bruna, os 
sintomas mais comuns são 
dor abdominal, sensação de 
inchaço, cólicas intestinais, 
flatulência e diarreia caracte-
rizada como osmótica. “Mui-
tas pessoas apresentam tam-
bém constipação e sintomas 
sistêmicos menos comuns, 
como enxaqueca, vertigens e 

perda de concentração. Além 
dos sinais e sintomas clíni-
cos ao consumo de alimentos 
lácteos, a intolerância pode 
ser diagnosticada por exa-
mes laboratoriais específicos 
de sangue. Sempre pedidos 
por profissionais médicos ou 
nutricionistas”, pontua.

A intolerância a lactose 
pode ser classificada em três 
graus de severidade: leve, mo-
derada e grave. Essa classifi-
cação se baseia na quantidade 
de lactase que o corpo produz 
e na intensidade dos sinto-
mas que a pessoa apresenta 
após consumir produtos lác-
teos. “A hipolactasia primá-
ria, ou seja, após o consumo 
de produtos lácteos, tem sin-
tomas destacados e é normal-

mente irreversível. Também 
existe a hipolactasia secun-
dária a outras doenças infla-
matórias intestinais, como 
enterites infecciosas, doença 
celíaca, doença de Crohn, sín-
drome do intestino irritável e 
diverticulite, a qual pode ser 
reversível em muitos casos 
com o tratamento.”

O tratamento se baseia 
em dois pilares principais: 
modificações na dieta e, em 
alguns casos, suplementação 
com lactase.

“O tratamento inicial se-
ria a exclusão do consumo 
de alimentos lácteos ou a re-
dução do mesmo na dieta, de 
acordo com a individualidade 
de cada paciente e tipo de hi-
polactasia”, explica. “Existem 

alimentos lácteos que têm 
maior teor de lactose como o 
próprio leite, e outros que têm 
baixa lactose, como queijos 
mais curados e iogurtes fer-
mentados, como o kefir.”

Questionada sobre as pí-
lulas de lactase, Bruna co-
menta que podem ser uma 
opção eficaz para gerenciar a 
intolerância. Porém, há restri-
ções. “Uma das alternativas 
ao tratamento é o consumo 
de alimentos zero lactose ou 
mesmo administrar, via oral, 
cápsulas de lactase ou mesmo 
adicionar lactase exógena aos 
produtos no ato do seu consu-
mo. Deixando claro que se faz 
necessário uma avaliação nu-
tricional para que possamos 
avaliar o paciente na sua indi-

vidualidade e principalmen-
te evitar uma diminuição do 
consumo de cálcio e vitami-
na D pela dieta, já que são 
ótimas fontes em produtos 
lácteos também. Procure 
sempre um profissional ca-
pacitado”, finaliza.

UM DOS BRASILEIROS
Rafael Pereira Nascimen-

to, 26 anos, cresceu toman-
do leite e seus derivados com 
frequência. “Leite no café da 
manhã, queijo à tarde, pizza 
no jantar. Fazia parte da mi-
nha rotina e eu nem imagi-
nava que um dia isso poderia 
se tornar um problema.” Foi 
aos 13 anos que os sintomas 
começaram a aparecer. “De-
pois de jantar pizza e sorvete, 
meu estômago começou a fi-
car estranho. Dores abdomi-
nais, inchaço e muita diar-

reia. No começo, achei que 
fosse apenas uma indisposi-
ção passageira, uma virose, 
mas logo os episódios se tor-
naram frequentes.”

Com o tempo, Rafael 
percebeu que a maioria dos 
seus desconfortos digestivos 
surgia após consumir leite 
ou derivados. “Decidi então 
consultar um nutricionista, 
que me diagnosticou com 
intolerância leve a lactose.”

Atualmente, Rafael conta 
que o principal tratamento 
é reduzir ou eliminar o con-
sumo de leite e derivados da 
dieta. “Procuro sempre saber 
o que estou comendo. Claro, 
não deixei de comer uma pi-
zza, um chocolate ou até to-
mar o próprio leite, só não é 
uma coisa regular agora. Me 
permito comer ‘bem’ só no 
fim de semana”, finaliza.

Pré-disposição a intolerância a 
lactose afeta 51% dos brasileiros

SAÚDE A nutricionista Bruna Aprillanti explica que a hipolactasia se caracteriza pela diminuição da atividade da enzima lactase na mucosa intestinal

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

Divulgação

A intolerância a lactose pode ser classificada em três graus de severidade: leve, moderada e grave

ARQUIVO PESSOAL

A nutricionista Bruna Aprillanti explica sobre a hipolactasia

A Unidade de Ges-
tão de Promoção da Saú-
de (UGPS) manterá dois 
equipamentos de saúde 
abertos, no próximo sába-
do (20), para atendimento 
exclusivo às pessoas com 
sintomas de dengue.

Estarão disponíveis a No-
va UBS Jardim do Lago (na 
rua Leonita Faber Ladeira, 
1358) e a UBS Tamoio (rua 
Orestes Barbosa, s/n). Os ser-
viços permanecerão aber-
tos das 8h às 17h (com fecha-
mento dos portões às 16h). 
Pacientes de qualquer região 
da cidade com sintomas le-
ves e moderados podem se 
dirigir aos equipamentos.

No caso das pessoas 
com mais de 60 anos, que 
tenham comorbidades ou 
que apresentem sinais de 
agravamento da doença, a 
orientação é que busquem 
atendimento nos Prontos 
Atendimentos Hortolân-
dia (rua Campinas, 58, Vila 
Hortolândia), das 7h às 22h 
(fechamento dos portões 
às 21h), Ponte São João (rua 
Santo Antônio, 191) e Retiro 
(rua Maria Lúcia de Almei-
da, 100), ambos das 7h às 
19h (com fechamento dos 
portões às 18h) e UPA Ve-
tor Oeste (avenida Presbíte-

ro Manoel Antônio Dias Fi-
lho, 155), atendimento 24h.

Os principais sintomas 
da doença são: febre, dor de 
cabeça, dores no corpo e ar-
ticulações, manchas na pe-
le, dor nos olhos, fraqueza e 
vômito. Já os sinais de alar-
me que indicam uma evo-
lução potencialmente mais 
grave são: dor abdominal 
intensa; náuseas; vômitos 
persistentes e sangramento 
de mucosas.

AÇÕES
Em todas as regiões do 

município, desde o ano 
passado, ações foram re-
forçadas para a conten-
ção dos casos de dengue. 
Jundiaí segue em situa-
ção de emergência e dia-
riamente, a partir da Sa-
la de Situação – montada 
em dezembro – o cenário é 
monitorado para a adoção 
de medidas antecipadas e 
de forma transparente.

Duas UBSs ficam abertas 
sábado para atendimento

DENGUE

Divulgação

Pessoas de todas as regiões podem procurar os dois equipamentos

A Prefeitura de Jundiaí 
orienta sobre a necessidade 
de pacientes diagnosticados 
com dengue evitarem a cir-
culação, respeitando o perí-
odo atestado pelo médico. 
Além de fundamental para 
o restabelecimento da saúde, 
evita-se com que outras pes-
soas acabem infectadas com 
o vírus. O município acumu-
la 6.695 casos da doença, con-
forme Boletim de Arboviro-
ses desta quarta-feira (17).

A dengue é uma doença 
infecciosa aguda, transmiti-
da pela picada da fêmea do 
mosquito Aedes aegypti. Ao 
picar pessoas infectadas, ela 
pode contrair o vírus e, pos-
teriormente, transmiti-lo pa-
ra outros seres humanos sau-
dáveis durante suas picadas 
subsequentes.

“O repouso é necessário 
não só por uma questão clíni-
ca, devido aos sintomas, mas 
também é uma prevenção 
para diminuir a transmis-
são”, esclarece a médica Patrí-
cia Ledo Martins Costa.

No município, os chama-
dos adultos circulantes são 
uma parcela grande da popu-
lação acometida pela dengue. 
Último Boletim de Arbovi-
roses mostra que 1.838 casos 
confirmados foram na fai-
xa etária dos 41 aos 59 anos e 
1.430, entre 26 e 40 anos. Em 

relação ao sorotipo, avaliação 
aponta que está em circula-
ção na cidade, neste momen-
to, apenas o sorotipo 1.

“Juntamente com o re-
pouso, a recomendação é hi-
dratar com líquidos variados 
como água, água de coco, su-
cos naturais e soro de reidra-
tação oral. Além disso, é de 
suma importância o uso de 
repelentes. O produto funcio-
na como uma barreira que 
auxilia para que o mosquito 
não infectado não seja conta-
minado com sangue infecta-
do”, observa Patrícia.

REDE DE ATENDIMENTO
Em Jundiaí, em caso de 

sintomas clássicos, o pa-
ciente deve procurar a rede 
de Atenção Básica:  Unida-
des Básicas de Saúde, Novas 

UBSs e Clínicas da Família. 
Já as pessoas com mais de 
60 anos, que tenham comor-
bidades ou que apresentem 
sinais de agravamento da 
doença, devem buscar aten-
dimento nos Prontos Aten-
dimentos Hortolândia, Pon-
te São João e Retiro ou na 
UPA Vetor Oeste.

Os principais sintomas da 
dengue são: febre, dor de ca-
beça, dores no corpo e articu-
lações, manchas na pele, dor 
nos olhos, fraqueza e vômito. 
Os sinais de alarme que in-
dicam uma evolução poten-
cialmente mais grave são: dor 
abdominal intensa; vômitos 
persistentes, sensação de des-
maio, diminuição da urina e 
sangramento de mucosas.

Para contenção, recomendado 
é evitar circulação

DENGUE

Divulgação

Todos os equipamentos da Atenção Básica atendem sintomáticos

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S/A Industria e Comér-
cio para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 
10h30min, do dia 30/04/2024, na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Esta-
do de São Paulo, na Rua José Spina, nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar a respeito da se-
guinte ordem do dia: (1) Deliberar sobre a Política de Remuneração Variável dos Executivos da 
companhia e Remuneração do Conselho de Administração; (2) Definir o número de membros a 
compor o Conselho de Administração da Companhia e eleição de seus membros para o período 
de 2024/2026; (3) Outros assuntos de interesse social. Para participar da Assembleia Geral, os 
senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos seguintes documen-
tos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) instrumento de 
procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do acionis-
ta. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração.

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S/A Industria e Comércio para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 10h, do dia 30/04/2024, 
na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Estado de São Paulo, na Rua José Spina, 
nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar a respeito da seguinte ordem do dia: (1) Tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, as Demonstrações Fi-
nanceiras da Companhia, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido 
do exercício e a distribuição de dividendos; (3) Outros assuntos de interesse social. Para participar da 
Assembleia Geral, os senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos 
seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) 
instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação 
do acionista. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas 
na sede da Companhia. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração.

Andrade & Latorre Participações S.A.
CNPJ nº 50.931.237/0001-64

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária - Convocação

São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, na 

sede social, na Rua Miguel Latorre, 788, Bairro Aeroporto, em Jundiaí-SP, às 10h00, do dia 30 de abril de 

2024, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura, Discussão e Votação das Demonstrações 

Financeiras, relativas ao exercício findo em 31/12/2023; b) Destinação do Resultado do Exercício; c) 

Distribuição de Dividendos e de Juros Remuneratórios do Capital; d) Eleição da Diretoria e Fixação do 

seu Honorário; e) Aumento de Capital em Empresas Controladas; f) Assuntos Gerais de Interesse Social. 

Jundiaí, 17 de abril de 2024. A Diretoria. (18, 19 e 20/04/2024)
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A Polícia Civil de Santa-
na de Parnaíba fechou, nes-
ta semana, em Jundiaí, uma 
grande fábrica clandestina 
de uísque. A quantidade de 
álcool etílico diluído apre-
endida no local, em uma 
casa no bairro Cecap, seria 
suficiente para a fabricação 
de cerca de 2,5 mil garrafas 
da bebida falsificada, com 
a mistura de essências, co-
loração e outros insumos. 
Dois homens foram presos 
em flagrante por crime con-
tra a saúde pública e falsifi-
cação de produtos alimentí-
cios - ambos, porém, foram 
postos em liberdade duran-
te audiência de custódia, re-
alizada em Jundiaí.

O delegado responsável 
pelo caso, Fábio da Silva Si-
queira, conversou com o JJ e 
contou que a descoberta des-
ta grande fábrica, em Jun-
diaí, começou com o estou-
ro de uma pequena fábrica, 
em sua cidade. “Em dezem-
bro de 2023 nós descobri-
mos uma pequena fábrica 
em Santana de Parnaíba e 
efetuamos uma prisão em 

flagrante. Com as informa-
ções conseguidas com esta 
prisão, nós chegamos a uma 
empresa em Poços de Cal-
das, de quem esta fabrican-
te clandestina comprava ró-
tulos, tampinhas de garrafa 
e estampilhas”, disse o de-
legado. “Neste local em Mi-
nas Gerais, em fevereiro, 
nós não efetuamos prisões, 
mas cumprimos mandado 
de busca e apreensão, reco-
lhendo um aparelho celular, 

no qual conseguimos infor-
mações de que eles também 
atendiam a uma fábrica 
clandestina em Jundiaí”.

Após conseguir o ende-
reço desta fábrica de bebida 
falsa em Jundiaí, no bairro 
Cecap, os detetives de San-
tana de Parnaíba passaram 
dois meses investigando, 
até que, na última terça-fei-
ra (16), vieram a Jundiaí pa-
ra ‘dar o bote’. Neste endere-
ço os agentes realizaram um 

trabalho de campana aguar-
dando o melhor momento 
para o cumprimento de um 
mandado de busca e apre-
ensão Durante o monitora-
mento do local eles obser-
varam a abertura do portão 
automático e a saída de um 
veículo Gol, com duas pes-
soas. Houve a abordagem 
aos suspeitos, que foram 
cientificados sobre o teor 
do mandado, dando início a 
uma vistoria no imóvel.

No quintal os policiais lo-
go encontraram galões e, no 
interior do imóvel, consta-
ram a existência de uma fá-
brica clandestina de bebida 
alcoólica, com tonéis com lí-
quido, selos de bebida, caixas 
e diversos insumos para fa-
bricação. Informalmente eles 
confessaram a fabricação de 
destilado, mas formalmente 
se mantiveram calados - eles 
foram presos em flagrante.

O dono da fábrica de uís-
que falso em Jundiaí tam-
bém já foi identificado e 
intimado a prestar depoi-
mento na delegacia.

ADEGAS E PEQUENOS 
MERCADOS

De acordo com Fábio Si-
queira, não é possível preci-
sar, por ora, quem são os clien-
tes desta fábrica em Jundiaí, 
ou seja, os estabelecimentos 
comerciais que vinham com-
prando e comercializando 
bebida falsa. A identificação 
desses clientes, que posterior-
mente enganam o consumi-
dor final, será feita de forma 
gradativa no decorrer das in-
vestigações. Porém, o dele-
gado acredita que a linha de 
ação seja a mesma da empre-

sa de porte menor, fechada 
em Santana de Parnaíba em 
dezembro. “Nós conseguimos 
chegar a pequenos merca-
dos e principalmente adegas, 
como seus clientes. Acredi-
tamos que em Jundiaí seja a 
mesma coisa”, salientou o de-
legado, que fez um alerta. “É 
importante que o consumi-
dor escolha muito bem onde 
vai comprar seu destilado”.

Polícia de Santana de Parnaíba 
fecha fábrica de uísque falsificado

NO CECAP A quantidade de álcool etílico diluído apreendida no local, seria suficiente para a fabricação de cerca de 2,5 mil garrafas da bebida falsificada

DIVULGAÇÃO

A fábrica clandestina vinha funcionando em uma casa no bairro Cecap, em Jundiaí

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Guardas municipais de 
Operações com Cães pren-
deram um suspeito de trá-
fico e apreenderam mais de 
200 porções de drogas du-
rante incursão em área crí-
tica do Jardim São Camilo, 
em Jundiaí, no final da tar-
de desta quarta-feira (17).

Os GMs Júlio, Patriota e 
Willian, supervisionados 
pelo subinspetor Cristiano, 
estavam em patrulhamen-
to pela região da ‘tornei-
ra’ - onde existem pelo me-
nos quatro pontos de tráfico 
em uma curta distância en-

tre cada uma delas -, quan-
do se depararam com um 
homem em uma biqueira, 
carregado uma sacola. Ele 
correu ao avistar a viatura, 
mas foi perseguido e detido.

Na sacola os agentes en-
contraram 72 porções e ma-
conha, 28 de skank, 51 de 
k2, duas porções de cocaí-
na, 25 de ice e 57 pedras de 
crack, além de R$ 34.

O homem detido foi con-
duzido ao Plantão Policial, 
onde foi preso em flagrante.

As drogas foram apreen-
didas e serão incineradas.

Durante entrevista cole-
tiva à imprensa, na sede da 
Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG), em Jundiaí, na 
noite desta quarta-feira (17), 
para falar sobre a captura do 
homem apontado pelas in-
vestigações, como autor do 
homicídio do supervisor de 
vendas Renan Sposito Mios-
si, o delegado-assistente Ro-
berto Souza Camargo infor-
mou que, durante a prisão 
temporária, o suspeito fica-
rá em uma cela do Centro 
de Triagem de Campo Lim-
po Paulista.

“A prisão temporária so-
licitada por nós e expedi-
da pela Justiça é por 30 dias. 
Durante esse tempo ele fi-
cará em Campo Limpo Pau-
lista, ou até que solicitemos 
sua prisão preventiva, per-
mitindo assim que ele seja 
levado para o Centro de De-
tenção Provisória (CDP), de 
Jundiaí. E eu espero de fato 
concluir e relatar esse inqué-
rito, com o pedido de pre-
ventiva, dentro deste prazo”, 
salientou o delegado, que 
tem possibilidade por lei, 
pedir a prorrogação da tem-
porária, caso entenda neces-
sário mais tempo para con-
cluir as investigações.

Durante o atendimento à 

imprensa, Roberto Camargo 
também comemorou o des-
fecho. “Foi graças a um tra-
balho de inteligência da DIG 
que encontramos o corpo 
nesta semana, o que permi-
tiu fazer o pedido de prisão 
do investigado, resultando 
nesta noite em sua captura, 
feita pela Polícia Militar. Ele 
confessou o crime, alegando 
que o praticou enquanto fa-
zia massagem na vítima. Ele 
alega que é massagista e já 
havia atendido a vítima por 
algumas vezes”.

O CASO
Na última sexta-feira, 

Renan Sposito Miossi saiu 
de casa, em Jundiaí, pa-

ra trabalhar na região de 
Campinas, onde atua como 
supervisor de vendas. Neste 
dia ele trabalhou na compa-
nhia de uma amiga, tendo 
sido a última pessoa conhe-
cida dele a vê-lo com vida. 
Com a demora dele em re-
tornar para casa, a família 
registrou Boletim de Ocor-
rência de desaparecimento 
e em pouco tempo e conse-
guiu que toda a comunida-
de das redes sociais e im-
prensa aderissem a uma 
campanha para localizá-lo.

Na tarde de sábado a PM 
localizou o carro dele, no 
bairro Jacaré, em Cabreúva, 
sendo conduzido justamen-
te pelo homem agora indi-

ciado pela sua morte. Na 
ocasião, porém, como não 
se sabia ao certo o que ha-
via acontecido, o carro não 
tinha queixa de roubo ou 
furto e não havia materiali-
dade que justificasse à Justi-
ça a prisão dele naquele mo-
mento, motivo pelo qual foi 
solto - apesar de ter entrado 
em contradição em seus re-
latos naquele sábado à tar-
de, ocasião de sua aborda-
gem, ele não pode ser preso.

Já na noite de segunda-
-feira, durante investiga-
ções e diligências, os dete-
tives da DIG conseguiram 
localizar o corpo de Renan 
Miossi, em uma casa alu-
gada no bairro Eloy Cha-
ves - a partir deste momen-
to estava sacramentado que 
de fato não se tratava mais 
de um desaparecimento e 
sim de um homicídio. Mais 
do que isso o imóvel onde 
o corpo foi encontrado es-
tava sob locação do suspei-
to detido e liberado inicial-
mente em Cabreúva, o que 
se transformou em prova 
que possibilitou o pedido 
de prisão perante a Justiça.

O desfecho, portanto, acon-
teceu na noite desta quarta-fei-
ra, com a captura dele, feita por 
PMs em Cabreúva.

GMs apreendem 
drogas em Jundiaí

Suspeito de matar Renan é 
preso e ficará em Campo Limpo

SÃO CAMILOPRESO PELA PM

DIVULGAÇÃO
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As drogas foram apreendidas pelos guardas e serão incineradas

O momento em que o suspeito preso pela PM chega na DIG

NECROLOGIA

LUIS FERNANDO FRANCO, de 
52 anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
LUCIANO MONTEIRO DE PI-
NHO, de 53 anos, solteiro. Se-
pultado no Cemitério Memo-
rial Parque da Paz.
MARIA DE FÁTIMA VENDRA-
MINI RUOCCO, de 68 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
ORLANDO RODRIGUES, de 78 
anos, divorciado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
MARIA AUXILIADORA CAR-
DOSO DE SOUZA, de 82 anos, 
viúva. Sepultada no Cemitério 
Parque dos Ipês.
O Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

 Z JHM Transportes 

procura motorista, 

Carteira E (Carreta Tan-

que), para viagens na 

região de São Paulo, 

enviar currículo para o 

e-mail: marcosf.jhm@ 

gmail.com

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
SEXTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2024

 Z Programador e Ope-
rador de CNC com expe-
riência comprovada e fá-
cil acesso para Cajamar. 
Currículo para: adm@
sth-sp.com.br ou telefo-
nes (11) 95892-0029, 
(11) 2955-5333, falar 
com Jacqueline.

 Z Ajudante para Loja, 
serviços diversos. Inte-
ressados enviar currículo 
para o e-mail: marcelo-
-distak@bol.com.br
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CULTURA & THÉO
FILME DE VOLTA

‘Transformers: 
O Início’ ganha trailer

Steven Spielberg 
e alienígenas?

“Transformers: O Início”, animação 

que se passa inteiramente em 

de Cybertron, planeta natal dos 

Autobots, recebeu seu primeiro trailer.

Conhecido por “ET: O Extraterrestre”, 

o diretor americano Steven 

Spielberg está pronto para levar 

novos alienígenas para os cinemas.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Os combinados tendem a mu-
dar bastante, porque nenhu-
ma das pessoas envolvidas 
está muito certa do que pre-
tende fazer e como se envolver 
no processo. Não se importe 
com isso, ao contrário, aprovei-
te para mudar você também.

TOURO
Em certo momento, sua alma 
pode se sentir diminuída, in-
capaz de dar conta de tudo 
que é necessário administrar. 
Deixe esse sentimento de lado 
o mais rapidamente possível, 
porque não tem nada sábio a 
agregar. Só isso.

GÊMEOS
Ainda que as condições sejam 
adversas aos seus propósitos, 
considere que essa seja uma 
situação passageira, e que seus 
planos acabarão prevalecendo 
sobre todos os obstáculos e li-
mitações que se apresentarem.

CÂNCER
Apesar de também criar con-
tratempos, a normalidade é 
fundamental para a constru-
ção do destino, e ela é pautada 
pela qualidade dos relaciona-
mentos em que sua alma se 
envolve. A normalidade muda 
com os relacionamentos.

LEÃO
É mais importante fazer e ver o 
que acontece do que ficar dis-
cutindo sobre o que seria me-
lhor fazer. As discussões ten-
dem a envolver sua alma numa 
distração excitante que acaba 
distanciando as reais chances 
de realização.

VIRGEM
Procure se desapegar do fruto 
das ações que empreender, e 
você conhecerá o verdadeiro 
significado da liberdade, por-
que enquanto sua alma conti-
nuar totalmente apegada ao 
fruto dos desejos, desconhece-
rá a liberdade.

LIBRA
Mesmo que o cenário seja bem 
diferente daquele em que sua 
alma se sentiria confortada e 
segura, ainda assim vale a pena 
seguir em frente, porque há tan-
ta coisa envolvida, que voltar 
atrás não seria uma opção.

ESCORPIÃO
Para você conseguir se relacio-
nar com o grupo de pessoas 
que vem junto com a pessoa em 
especial que lhe interessa, será 
necessário você abrir mão de 
um tanto de certezas e de no-
ções consolidadas de realidade.

SAGITÁRIO
Talvez seja bastante difícil você 
explicar o motivo de suas es-
colhas, porque essas refletem 
potencialidades futuras e não 
dão resultados imediatos. Não 
importa, continue confiando 
na qualidade de suas escolhas.

CAPRICÓRNIO
A imaginação vai aonde os re-
cursos materiais não seriam 
suficientes para levar seu corpo 
junto, porém, isso não há de ser 
motivo de frustração, mas de 
incentivo para continuar apos-
tando em seu destino com fé.

AQUÁRIO
Nada há de ser feito com pres-
sa, principalmente no que diz 
respeito a você se desamarrar 
de tudo que representa o passa-
do, e se lançar a um futuro que é 
conhecido na imaginação, mas 
desconhecido na prática.

PEIXES
Que seja fácil ou difícil, não im-
porta mais isso, o que importa 
é que você se lance à aventura 
de se aproximar de suas preten-
sões. Passo a passo, forjando seu 
caminho de vida sem se intimi-
dar pelas limitações impostas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Shirley Cosin e Wilson Zaquela

Além das atrações da 
Mostras Paralela e Com-
petitiva deste ano, a pro-
gramação do 26º Festival 
Enredança contará ain-
da com um espetáculo de 
dança contemporânea na 
Sala Glória Rocha neste 
domingo (21), a partir das 
15h. Apresentado pela Fa-
ces Ocultas Cia. de Dança, 
de Salto (SP), o espetácu-
lo da vez é “9 = 1 mulher”, 
cuja exibição em Jundiaí é 
resultado da Lei de Incen-
tivo à Cultura – Programa 

de Ação Cultural (ProAC), 
da Secretaria Estadual de 
Cultura, Economia e In-
dústria Criativas.

Com duração estimada 
de 70 minutos, direção Ar-
tística e roteiro de Yára Lu-
dovico e coreografias de Po-
liane Fogaça, “9 = 1 Mulher” 
mistura intercâmbio gera-
cional, história e contem-
poraneidade para circular 
aspectos do feminino, tra-
zendo à cena elementos que 
resgatam cultura milenar 
sobre as mulheres, apagadas 
e silenciadas por processos 
de colonização e exploração. 
A mulher plena é aquela 

que pensa, cria, reproduz, se 
emociona, se alegra e extra-
vasa sua alegria, chora e se-
gue em frente, luta, assume 
seu papel como profissional, 
desfruta a vida.

Os ingressos gratuitos 
para o espetáculo estarão 
disponíveis a partir das 
10h30 deste sábado (20), 
tanto na bilheteria do Cen-
tro das Artes, quanto na 
internet, por meio da pla-
taforma Sympla. Já na bi-
lheteria do Teatro Polythe-
ama, a distribuição é a 
partir das 15h. Cada inte-
ressado poderá retirar até 
dois ingressos.

A produção do espetácu-
lo propõe ainda, como ade-
são voluntária dos interes-
sados, a doação opcional do 
público de itens de higiene 
íntima para mulheres. O ma-
terial arrecadado será desti-
nado à Casa da Mulher, tam-
bém do Município de Salto.

A Sala Glória Rocha fi-
ca no Centro das Artes Pre-
feito Pedro Fávaro, localiza-
do na rua Barão de Jundiaí, 
1093 – Centro.

Os detalhes da progra-
mação completa do 26º En-
redança podem ser consul-
tados no site do Festival.

Sala Glória Rocha 
recebe espetáculo
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Sala Glória Rocha fica no Centro das Artes Prefeito Pedro Fávaro
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O livro “Povos originá-
rios do Brasil: sentidos da 
crise humanitária dos Ya-
nomami”, publicado pe-
la Editora Pontes, será lan-
çado nesta sexta-feira (19), 
às 10h, na Casa do Lago da 
Unicamp.

A obra mostra a traje-
tória, a realidade e a repre-
sentação indígenas, possi-
bilitando reflexões sobre os 
sentidos múltiplos que pro-
vocam no imaginário. Os 
capítulos são escritos a par-
tir de pesquisa, entrevistas 
e análises, realizadas por es-
tudantes do mestrado e tam-
bém por autores-convida-
dos, especialistas no tema.

Cercados pelo garimpo, 
570 crianças indígenas mor-
reram de fome e por febre 

amarela nos últimos quatro 
anos. Em meio a esta tragé-
dia anunciada, um grupo de 
professores e alunos da disci-
plina “Linguagem, Jornalis-
mo, Ciência e Tecnologia”, do 
Programa de Mestrado em 
Divulgação Científica e Cul-
tural do Laboratório de Estu-
dos Avançados em Jornalis-
mo (LabJor), da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp), resolveram estudar 
os Yanomami, para tecer, 
em uma construção coletiva, 
um perfil da trajetória desse 
grupo étnico, suas conquis-
tas, características culturais 
e dificuldades, esse estudo 
acabou dando origem ao li-
vro “Povos originários do 
Brasil: sentidos da crise hu-
manitária dos Yanomami”.

Povos originários 
é tema de livro

NA UNICAMP
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O livro será lançado nesta sexta-feira (19) na Unicamp
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O técnico Thiago Carpi-
ni foi demitido pelo São Pau-
lo. O treinador de 39 anos 
não resistiu à pressão e caiu 
do cargo após quatro meses. 
Ele foi anunciado pelo clube 
em 11 de janeiro como subs-
tituto de Dorival Jr, que ha-
via deixado o time para as-
sumir a seleção brasileira.

Carpini se despediu do 
Tricolor paulista com um 
título conquistado e apro-
veitamento de 50% em 18 
jogos. Ele foi campeão da 
Supercopa do Brasil sobre 
o Palmeiras e teve sete vi-
tórias, seis empates e cin-
co derrotas no comando da 
equipe. O auxiliar fi xo Mil-
ton Cruz assume o coman-
do interino até o clube assi-
nar com um novo treinador.

Pesou na decisão a má fa-
se recente, com inícios ruins 
na Libertadores e no Brasi-
leiro. O São Paulo só venceu 
um dos últimos cinco jogos. 
Após a queda precoce no 
Paulista, ele teve mais de du-
as semanas livres para trei-
nar, mas o time não corres-
pondeu e começou os dois 
torneios em baixa.

A pressão aumentou so-
bretudo após a derrota pa-
ra o Talleres, da Argentina. 

A diretoria fi cou decepcio-
nada com a atuação do time 
após a janela de 17 dias de 
treinamento.

Em sua defesa, Carpi-
ni sempre elencou as diver-
sas lesões dos atletas do São 
Paulo como fator que atrapa-
lhou uma sequência. Rafi -
nha, Lucas e Wellington Ra-
to foram três dos que mais 
sofreram com problemas 
neste início de temporada.

MULTA
Carpini tem direito a re-

ceber uma multa milioná-
ria após ter sido demitido. O 
treinador vai receber R$ 1,2 
milhão pelo encerramento 
precoce do contrato. O valor 
é referente a três meses de 
salário. Ele tinha vencimen-
tos de R$ 400 mil mensais.

Para substituir o técnico, 
o São Paulo monitora nomes 
estrangeiros disponíveis no 
mercado. Nos últimos dias, 
Carlos Carvalhal, Luis Zu-
beldía e Rafa Benítez estão 
no radar do Tricolor.

(FolhaPress e Agências)

Carpini não resiste à pressão 
e é demitido do São Paulo

APÓS 4 MESES

Rubens Chiri e Paulo Pinto/Saopaulofc

O treinador vai receber R$ 1,2 milhão pelo encerramento do contrato

A Confederação Brasileira 

de Basquete (CBB) anun-

ciou o retorno do técnico 

Aleksandar Petrovic para 

o comando da seleção bra-

sileira masculina. Ele assu-

me no lugar de Gustavo de 

Conti, desligado na última 

quarta (17). Aleksandar 

Petrovic assume a equipe 

para o Pré-Olímpico da Le-

tônia, ao lado de Tiago Split-

ter, Helinho Garcia, Bruno 

Savignani e Demétrius Fer-

racciú como auxiliares. O 

campeão do torneio se clas-

sifi ca para os Jogos Olímpi-

cos de Paris 2024.

Cruzeiro e Grêmio acerta-

ram uma troca de goleiros 

um dia antes de a janela 

nacional fechar. Rafael 

Cabral vai para o Tricolor 

Gaúcho, enquanto Gabriel 

Grando chega à Toca da 

Raposa. Os empréstimos 

serão até o fi m do ano, com 

opção de compra.

Os clubes devem confi r-

mar o acerto nas próximas 

horas - faltando menos de 

um dia para a janela nacio-

nal fechar. Cabral é aguar-

dado em Porto Alegre na 

manhã de hoje.

PETROVIC VOLTA À 
SELEÇÃO BRASILEIRA

CRUZEIRO E GRÊMIO 
TROCAM GOLEIROS

NOTAS

Um grupo de empresários 
foi recebido na manhã de on-
tem (18), no auditório do Pa-
ço Municipal, para conhecer 
a Lei de Incentivo ao Espor-
te (nº 11.438/06), que permite 
que recursos provenientes de 
renúncia fi scal sejam aplica-
dos em projetos desportivos 
e paradesportivos. Ao todo, 
mais de 20 empresas estive-
ram representadas.

A lei tem como objetivo 
a democratização, atenden-
do as entidades públicas 
e privadas do Sistema Na-
cional de Desporto (SND), 
cujos projetos podem con-
templar esportes formais 
e não formais, em todas as 
manifestações desportivas.

Uma vez autorizados, os 
projetos recebem a chance-
la para captar patrocínios e 
doações de pessoas jurídi-
cas e de pessoas físicas.

Após o cumprimento 
dessa etapa, é feita nova e 
criteriosa sobre a viabilida-
de técnica e orçamentária 
do projeto.

Qualquer empresa ou 
pessoa física pode aportar 
nos projetos. Após receber 
uma apresentação dos pro-

jetos existentes, basta se-
lecionar o projeto a ser pa-
trocinado, que pode ser 
consultado também no site 
do Governo Federal (https://
www.gov.br/cidadania/pt-
-br/acoes-e-programas/lei-
-de-incentivo-ao-esporte/
projetos-aptos-para-capta-
cao-de-recursos).

Empresas tributadas 

pelo lucro real podem des-
tinar 2% do Imposto de 
Renda devido. Pessoas físi-
cas que fazem a declaração 
completa do IR podem des-
tinar até 7%.

MODALIDADES
Os projetos incentiva-

dos da Prefeitura de Jun-
diaí com base na captação 

de Imposto de Renda estão 
aptos nas modalidades ci-
clismo, atletismo, tênis, na-
tação, ginástica artística, 
ginástica rítmica, basquete 
e vôlei, contemplando 307 
atletas. Considerando to-
dos os familiares e comuni-
dade envolvidos de manei-
ra indireta, são por volta de 
1.500 pessoas.

ENCONTRO
A iniciativa foi da Uni-

dade de Gestão de Esporte 
e Lazer (UGEL), com apoio 
da Unidade de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência 
e Tecnologia e articulado 
pela Rede Jundiaí de Coo-
peração – ligada à Unida-
de de Gestão de Governo e 
Finanças (UGGF), e contou 
com a presença do prefei-
to Luiz Fernando Machado, 
que destacou a importância 
da ação. “É um prazer rece-
ber todos aqui para falar de 
incentivo ao esporte. Rea-
fi rmo o que disse durante 
o anúncio do apoio da Lu-
chini ao atletismo nesta se-
mana, a geração da riqueza 
vem da iniciativa privada, 
que, além disso, gera em-
pregos e oportunidades ao 
nosso cidadão.”

E completou lembrando 
do papel do esporte na pro-
moção da saúde. “Buscamos 
uma sociedade que prati-
que esporte por uma vida 
saudável. E, quando pensa-
mos no alto rendimento, é 
preciso lembrar que ele tem 
custos que necessitam do 
apoio e da parceria da ini-
ciativa privada.”

O gestor de Esportes 
e Lazer, Luís Claudio Ta-

rallo, lembrou as muitas 
atividades esportivas de-
senvolvidas na cidade no 
momento. “Hoje nosso es-
porte conta com 6.357 pes-
soas inscritas em suas ati-
vidades, desde crianças a 
pessoas da melhor idade, 
e ainda 2.490 atletas, tam-
bém desde a formação até o 
rendimento. Sem contar os 
349 inscritos no Programa 
de Esportes e Atividades 
Motoras Adaptadas (Pea-
ma). Ou seja, podemos di-
zer que temos um cardápio 
bastante diferenciado para 
o empresário interessado 
em colaborar com nossas 
modalidades e atletas. Sem 
contar o fato de que cerca 
de 2 mil pessoas passam 
em cada um de nossos com-
plexos esportivos ao mês.”

A atleta Alanda Martins 
Santos, da marcha atlética, 
comentou sobre a impor-
tância do esporte na vida de 
um jovem. “O esporte mu-
dou minha vida de verdade. 
Com ele consegui controlar 
minha ansiedade e comecei 
a me aceitar melhor, foi im-
portante no meu processo 
de amadurecimento”, disse. 
Alanda já coleciona meda-
lhas e uma convocação pa-
ra a seleção brasileira.

Projeto para incentivo ao esporte 
é apresentado a empresários

ATLETAS DE JUNDIAÍ Uma vez autorizados, os projetos recebem a chancela para captar patrocínios e doações de pessoas físicas ou jurídicas
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Gestor de Esporte e Lazer, Luís Claudio Tarallo, durante encontro com empresários no Paço Municipal

LIGAMENTO CRUZADO BRASILEIRÃO FEMININO

Maycon sofre lesão e 
não atua mais em 2024

Palmeiras encara América-MG 
no Jayme Cintra

O volante Maycon, do Corinthians, teve 

diagnosticada uma lesão de ligamento 

cruzado do joelho direito e deve fi car 

9 meses longe dos gramados.

O Palmeiras recebe o América-MG, 

hoje (19), às 20h, no estádio Jayme 

Cintra, pela 6ª rodada do Brasileirão 

Feminino. Ingressos estão à venda.

Palmeiras encara América-MG 

Cintra, pela 6ª rodada do Brasileirão 

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians 

As escolinhas de futebol 
de campo de Jundiaí con-
quistaram um título e dois 
vice-campeonatos no fi nal 
de semana durante as fi nais 
do Torneio Interclubes. O 
título veio com a categoria 
sub-13, após empatar por 1 
a 1 com a escolinha do Co-
rinthians e vencer nos pê-
naltis. O time jundiaiense é 
bicampeão desta categoria.

As outras duas equi-
pes finalistas acabaram 

derrotadas também em 
duelo contra o Corin-
thians. O sub-11 perdeu 
por 2 a 0, o mesmo placar 
para o sub-15.

Os times são forma-
dos a partir da indicação 
dos núcleos de futebol da 
Prefeitura de Jundiaí, for-
mando uma seleção de ca-
da categoria. Os educadores 
responsáveis pelo projeto 
são Walter Mendes, Milena 
Adelaide e Cléber Bandeira.

Jundiaí conquista 
título do Interclubes

FUTEBOL DE CAMPO
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A equipe sub-13 venceu o Corinthians nos pênaltis e foi campeão


